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Las leves y las disposiciones generales del Gobier
no son obligatorias para caita capilal de provincia 
desde que se publican olicialmenle en ella, y desde 
cuatro días doapu-ís para Jos demás pueblos de la 
misma pioviocia. (Ley úe 3 áe Noviembre dt 1S37.J. 

Las leyes, órdenes y anuncios que so manden pu
blicar en los lioltílmus oliciales. se han de mni t i i ol 
Gefe potiliuü jebpcutivo, pur cuyo cumlucto >u }i¡i^a-
rai) ;> los moncionudos editores de los iKiriódícos. Se 
cscepum d« cstu disposición a tus ¡seíroitís tupiiaues 
gentiialfs. (ür t ien t t de 0 de Abr i l y y de Aaosto de 

BOLETI V OiI€ML DE LEON. 
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ARTICULO DE OFICIO. 

Gobierno c iv i l de In Provincia. 
N ú m . 424-

• L a Direcc ión general de V'ent'ú.s don jfecha. 24 
del actual me dice lo que copió. 

« P o r el Min i s t e r io de Hac ienda se h a comüni-
Cauo á esta Di recc ión general c o n fecha de ayer la 
R e a l o rden s ¡ g a i e n i e . = I l m o . S r . = L a R e i n a (q . D . g.) 
se ha servido ¡espedir el Rea l decí 'éto 5Íguienl¡e.== 
T o m a n d o en c o n s i d e r a c i ó n altas ratones del Estado 
que me ha éspUeslo él M i n i s t r ó de Hac ienda , y de 
acuerdo c o n e l Consejo de M i n i s t r o s , vengo en des
c r e í a r lo síguieiüeÉí' 
• A r t . 1.° Jíé^Süspende haisla qufe sé resüetva lo 
que corresponda en la forma convenien te , la v e n 
ta de los bienes del C l e r o secular, devueltos a l mis
m o conforme á la ley de 3 de A b r i l de 1 845 . 

A r t . S.0 E l M i n i s t r o de Hacienda queda enca r 
gado de la ejecución del presente decreto, del que 
o p o i i u n a m e n l e d a r á cuenta á las Cortes. 

Dado en Palacio á 23 de Setiembre de 1856=¡= 
Es tá rubr icado de la R e a l mano.^=EI M i n i s t r o de 
Hac ienda , Pedro Salaverr ia . 

D e R e a l o rden lo c o m u n i c o á V . 1. para los 
efectos correspondientes. L o que traslado á V . S. 
para su conoc imiento y finés cons igu ien t e s .» 

L o que se inserta en el B o l e t í n oficial para su 
publicidad. L e ó n 28 de Setiembre de 1 8 5 6 . = M a * -
nuel Aldaz. 

N ú m . 4 S S . 

E l Excmo. Sr. Ministro de Hacienda con fe
cha 26 del actual rnc dice lo que sigue. 

« E l G o b i e r n o de S M . ha acordado en Consejo 
de M i n i s t r o s que cese la d e t e n c i ó n de los bienes 
pertenecienles á S. M . la R e i n a madre D o ñ a M a r í a 
Cr i s t i na de B o r b o n . De ó í 'den de S. M . lo comuni
co á V . S. para su intel igencia y efectos cor respon
d ien tes .» 

Y se inser ía en el Jtolelin oficial para conoc í -
mirnto del público. L e ó n 31) de Setiembre de 1856 . 
= M a n u c l A l d a í . 

¡Sum. 426. 

E l timo Si : Suhsér.ret'ario de la Gobernac ión 
<con f e c h é 18 del a c t ú á l fne dice lo que sigue. 

« P o r el M i n i s t e r i o de Estado se dice a l de l a 
Gob.ernacion eh 14 de l actual lo s i g u i e n t e — P r ó x i 
m a á vefif icaísé ¡a l i 'q t í idacion de los c r é d i t o s , q u e 
resul tan contra la Sub l in re P u e r t a , p ó r eí va lor de 
los cargamentos de lo'S barcos de las m a t r í c u l a s de 
M a h o n , Barcelona y S a n F e l i i i , que se espresan e n 
la no i a adjunta ; ruego ó V . E . se s i rva d i sponer 
q u e po r ese Min i s t e r i o de s u d igno cargo , se p r o 
ceda á ave r igua r , 'de •concierto con las autoridades 
dependientes d e l de M a r i n a , ya e n las provinc ias de 
C a t a l u ñ a y en las Islas Baleares, ya en el resto de 
la Ñ a c i ó r t , el paradero de las fami l ias de los c a p i 
tanes de los referidos buques , y por las mismas, e l 
h o m b r e y residencia de los a rmadores , que á s u 
Vez podran facilitar e l de los d u e ñ o s de las m e r 
c a n c í a s que se c o n d ü e i a n á bordo. A este eieclo, r e 
m i t o t a m b i é n á V . E copia del anunc io oficial , que 
se i n s e r t ó en la Gaceta de M a d r i d del dia 112 de l 
actual; A fin de que, s in perjuicio de proceder á las 
investigaciones necesarias, se encargue á les G o b e r 
nadores civiles que hagan llegar su contenido á n o 
ticia de todos sus gobernados, por medio de los B o -
i e ú n e s de las respectivas provi i jc ias .= 'I)e R e a l o rden 
lo digo á V . E . para su conoc imiento y para los 
efectos espresados. 

D e R e a l orden comunicada por el Sr . M i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , lo traslado á V . . . . con i n c l u s i ó n 
de copias de los documentos que se c i tan , á í in de 
que proceda á las investigaciones correspondientes y 
d é la debida publ ic idad eh el Bole t ín oficial de esa 
p rov inc i a a l aviso que se inc luye .» 

L o que se inserta en el .Boletín oficial p a r a los 
efectos espresados. L e ó n 2(i de Setiembre de I 8 S 6 . 
=.Manuel A l d a í . 

P r i m e r a Sec re t a r í a de E s t a d o . — D i r e c c i ó n p o l í t i 
ca = N o t a de los barcos apresados j . o r los corsarios 
de T r í p o l i en 1812 y parte de c u y o cargamento no 
se Iml ló á bordo ab devolverse aquel los á sus d u e 
ñ o s en el siguiente a ñ o . - P o l a c r a , fortuna, de l a 
m a t r í c u l a de M a h o n , su c a p i t á n Francisco P í , que 
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navegaba á este puer lo , procedenle de M a l t a , con car
ga de tvigo, cebada, maiz, y habas y las pacotillas de l 
de l c a p i t á n y mar ine ros ; apresado el 1S de A b r i l 
de 1 8 i a . = B e r g a n l i n , Nuestra S e ñ o r a del Carmen, 
de l a m a t r í c u l a de M a h o n , su c a p i t á n J o s é R e i g , 
q u e navegaba á este puer to procedente de M o r e a , 
con carga de t r igo, maiz y habas y los equipajes de l 
c a p i t á n y marineros; apresado e l 26 de M a y o de 
181 á . = B o m b a r d a , S. Antonio, de la m a t r í c u l a de 
Barce lona , su c a p i t á n G e r ó n i m o Campodon ico , que 
navegaba á M a h o n y P a l m a , procedente de P a i r a s 
en M o r e a , con carga de t r igo y las pacotillas y los 
equipajes del capi lan y mar ine ros ; apresada en 2 9 
d í Nov iembre de 1819.—-Jabeque, L a Virgen de 
los Angeles, de ,1a m a t r í c u l a de S. F e l i ú de G u i x o l s , 
su cap i l an Beni to Sor i s . que navegaba á C a t a l u ñ a , 
procedente de M a l l a , con carga de h i g o y habas y 
los equipajes y las pacotillas de l c a p i t á n y m a r i n e 
r o s ; apresado el 25 de Novi.emb.re de I 8 I 2 - . = N . 
Pastor D i a z . = E s cop ia .=EI Subsecrelario, G i l . 

P r i m e r a Sec re t a r í a de Estado.= Di recc ión p o l í -
l i c a .=An ,unc io inserto en la Gaceta de M a d r i d e l 
d i a 12 de Setiembre de 1 8 5 6 . - M i n i s t e r i o de E s t a 
d o s H a b i é n d o s e encargado a l ' M i n i s t r o P l en ipo t en 
c iar io de S. M . en Cons lan t inopla la l i q u i d a c i ó n de 
los c r éd i to s que resultan contra la Sub l ime Puer ta , 
c o m o suceso rá de la Regencia de T r í p o l i , por el 
va lor de los cargamentos de la Polacra « F o r t u n a » , 
su capi lan Franc i sco P i , del B e r g a n t í n «Tíuesl ra Se 
ñ o r a del C á m i e n » su cap i lan José R e i g , de la B o m 
barda «S. A n t o n i o » su cap i l an G e r ó n i m o C a m p o 
d o n i c o , y del Jabeque «La V i r g e n de los Ange les» 
su capi lan Benito Sor i s , cuyas embarcaciones de la 
' m a t r í c u l a de M a h o n las dos pr imeras , y de las de 
Barce lona y S. F e l i ú las ú l t i m a s , fueron apresadas 
desde A b r i l á Noviembre de 1812 por los corsarios 
de T r í p o l i y detenidas po r el rey de este Estado, 
que al devolverlas á sus d u e ñ o s no e n t r e g ó todo el 
cargamento que se hallaba á bordo; se avisa por e l 
p r é s e n l e anunc io á todos los que se creyesen i n t e 
resados en el mismo, para que con la brevedad p o 
sible, acudan á esta p r imera Sec re t a r í a de Estado o 
á la L e g a c i ó n de S. M . en Cons lan t inopla á d e d u 
c i r sus derechos, a c o m p a ñ a n d o los documentos en 
q u e se fundare su p r e t e n s i ó n , para que se proceda 
á su e x á n i e n . = E s copia.—Hay una r ú b r i c a . 

E s co/ i ia .=El Subsecretario, Gil. 

N ú m . 427. 

J l ah i éndose ausentado hace diez meses del puc- -
h lo de Mans i l ln de las M u í a s Baltasar Boada zagal 
de diligencias, sin que se haya podido saber hasta 
ahora de su paradero se inserta en este pe r iód ico 
oficial ú (in de que los Alcaldes de esta provinc ia , 
destacamentos de la G u a r d i a c iv i l y empleados de 
v ig i lanc ia públ ica p rocuren su captura y r e m i s i ó n 
¡i m i autor idad en el caso de ser habido. L e ó n 30 
de Setiembre de 1856 .=Manuel Aldaz . 

S e ñ a s de ¡Ba l ta sar Boada. 

E d a d 25 a ñ o s , estatura 5 pies y u n a pulgada, 
pelo n e g r o , ojos i d . , na r i z r egu la r , barba l a m p i ñ a , 
cara regular , color moreno . É s zagal de Coches en 
la carrera de M a d r i d á l a C o r u ñ a . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S . 

D . Remigio S a l o m ó n , socio de número de l a socie
d a d económica de amigos del p a i ¿ de Valen
cia, corresponsal de la academia E s p a ñ o l a de 
an/ucologia, caballero de la Real orden Ameri
cana de Isabel la Cató l ica por acción de guer
ra , Secretar/.Q honorario de S. M . J u e i de H a 
cienda ¿Le la provincia y de primera instancia 
del partido á qúe d á nombre e s t á capital etc. 

A los s e ñ o r e s Jueces de p r i m e r a ins tanc ia , A l 
caldes constitucionales, Comandantes de los destaca
mentos de la G u a r d i a c i v i l y d e m á s Autor idades de 
los pueblos de la p rov inc ia de L e ó n , á quienes aten
tamente saludo, tengo el h o n o r de par t ic ipar : que 
en la noche del veinte y tres para amanecer el ve in
te y cuat ro del corriente, fueron robadas con escalar 
mien to y fracturas i g n o r á n d o s e hasta ahora por q u i e n 
d é l a iglesia p a r r o q u i a l de Santa M a r í a de L o u reí l a . 
A y u n t a m i e n t o de .Arteijo, una cruz, con tres estre-
rnos ó puntas doradas q u e parece cos tó catorce m i l 
reales: u n . c o p ó n regular: u n cáliz idem: u n v i r i l de 
media vara de alto, poco mas ó menos, con los rar 
yos adornados de piedras de diferentes colores: u n a 
naveta u n poco estropeada y compuesta y u n i n 
censario sucio de plata como las d e m á s alhajas, c o n 
cadena de a l q u i m i a ; en cuya vista, en nombre de 
la R e i n a Nuest ra S e ñ o r a (Q. D . G.,) exorto y r e 
qu ie ro á V V SS. y de m i parle les r ü e g o y encar 
go que, con el celo que tanto les caracteriza y d i s 
t ingue, se s i rvan practicar las diligencias mayores y 
mas activas con el objeto de conseguir el hal lazgo 
de las repelidas alhajas, las cuales con las personas 
en cuyo poder se encuentren, se p o n d r á n á m i dis
pos ic ión ; quedando yo a l tanto en iguales ó pare
cidos casos y s iempre rqconoc id í s 'mo . Dado, Y i r m n -
do y sellado en la C o r u ñ a á veinte y siete de S e 
tiembre de m i l ochocientos cincuenta y s e i s .=Remi -
gio Sa lo !Tion .=Por mandado de S. S r í a . , E u g e n i o 
M a r í a M a l l o . 

D . Pedro J u a n Saco Qiiirogd, ahogado de los 
Iribunates nacionales del lieino y Alcalile 1 d e 
la villa de Sarria .funcionando como Juez de 
1.a instancia en ausencia del propietario etc.. 

Hago no to r io : que á v i r t u d de pago de costas 
cont ra Ben i to G a r c í a L ó p e z de S. Panta leon de C a 
banas, distri to m u n i c i p a l de O r o l part ido judicial de 
V i v e r o , declarado insolvente, a c o r d é sufriese la p r i 
s i ón correccional correspondiente por la i n d e t m i i -



zncion de pcri i i ic íos y gastos de l juicio que debia 
satisfacer; y como no se presentase n i fuese habido 

. para es t inguir dicha pena, ruego y encargo á todas 
las autoridades de la p r o v i n c i a se s i r v a n p rocura r 
po r loSjíi ledios posibles la cap tura de l Ben i t o G a r c í a 
L ó p e z , y si la consiguiesen espero l o p o n d r á n á m i 
d i spos ic ión con las seguridades necesarias. Sa r r i a 2 2 
de Setiembre de 1856 . = P e d r o J u a n Saco Qu i roga . 

A l c a l d í a constitucional de Requejo y Corús. 

'v E l A l c a l d e p e d á n e o de M a n z a n a l del Puer to en 
este d is t r i to me d á par le que en la noche del 18 
para amanecer el 19 p e r n o c t ó en la taberna de d i 
cho pueblo u n ar r ie ro que solo l levaba u n macho, 
el que du ran te la noche de d icho d i a d e s a p a r e c i ó 
s i n saber cua l haya sido su paradero de jándose en 
l a posada e l macho con sus correspondientes a p a 
rejos y p o r mas que se haya indagado que d i r e c 
c i ó n pudiese tomar nada se ha podido saber, l ie 
ten ido po r conveniente e l depositarle m a n d a n d o se 
le a l imente l o necesario, hasta q u é parezca s u d u e 
ñ o , para cuyo electo se anunc i a en e l Bo le t ín o f i 
c ia l de esta p rov inc ia con i n s e r c i ó n de las s e ñ a s del 
refer ido macho. M a n z a n a l de l Pue r to 19 de S e 
t iembre de 1 8 5 6 . = J u a n A n t o n i o A l o n s o Luengos. 

S e ñ a s del macho. 

P e l o negro , alzada siete cuartas poco mas ó me
nos, cola cortada, c l i n la rga , e n l a pala derecha tie
ne u n sob rep i é y ha sido labrado á fuego de poco 
t i empo , edad seis a ñ o s , aparejado con u n saco de 
paja á estilo de j a lma , una manta vieja remendada 
y u n c inchuelo i d . , sin cabezada y atado con u n 
cordel . 

Ayuntamiento constitucional de Esgos. 

H a b i é n d o s e ausentado de l a c o m p a ñ í a de F r a n 
cisco de P r ó l , el muchacho Is idro R o d r í g u e z , s in que 
se sepa e l paradero , y d i r ecc ión que ha tomado, 
suponiendo se halle en l a p rov inc ia de sn d i g n o 
m a n d o , por cuanto amo y cr iado e jerc ían la p r o 
fesión de tenderos en ambulancia en la misma, ha
biendo acudido á m i autor idad d icho su amo F r a n 
cisco que ha llegado á su casa, suponiendo es ta r ía 
el mencionado en la suya , para que lo ponga e n 
el super ior conocimiento de V . S. r o g á n d o l e se s i r 
va insertarlo e n e l B o l e t í n oficial de la provinc ia . 

L o que tengo el h o n o r de par t ic ipar á V . S. p a 
r a los efectos consiguientes para c u y o electo se i n 
sertan á c o n t i n u a c i ó n sus s e ñ a s personales, y caso 
de ser habido disponer su c o n d u c c i ó n por medio de 
las parejas de la G u a r d i a c i v i l de l t r á n s i t o , hasta 
poner lo á m i d i spos ic ión , pues en el lo rec ib i ré f a 
vor. Esgos Setiembre 24 de 1 8 5 6 . = E . A . 2.°, Pab lo 
B lanco .= D . S. O. , J o a q u i n Alvarez , Secretario. 

S e ñ a s . 

Is idro R o d r í g u e z , hijo n a t u r a l de Francisca R o -
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dr iguez de Santa M a r í a de Esgos, p rov inc ia de 
Orense; edad 13 a ñ o s , estatura sobre cuatro pies, 
hoyoso de v i rue las , co lo r t r i g u e ñ o , vestido de p r i 
mavera . 

SESION «El . G . 'n i : SETIEMBRIl DE 185G. 

Continúa ¡a relación de los foros y censos cuya redención ha si-
do aprobada en la misma sesión. 

C M ' I T A L . 
N O M B R E S D E LOS R E D I M E N T E S . lis. vn. 

D. Domingo Alonso vecino de Cnslrillo, un censo de 66 
ti. que pagaba i las Monjas (le Sla. Ciato de Astorgn. 825 

E l Adminislrador del Duque de Frins, un censo de 129 
rs. 30 céntimos que pagaba A la Catedral de esta ciu
dad 

E l mismo, un censo de S'oü.SiO que pagaba i la obra pia 
de Sania Teresa de León 

El mismo, un censo de 139,50 que pagaba i la obra pia 
de D. .luon Zanmudio de la Catedral de León.. . . 

D. Maleo Martínez vecino de Valenria D. Juan, un foro do 
80 rs. que pagaba al Cabildo eclesiástico de la mismo. 

D. Francisco Alvorez vecino de Cospedol, un censo de 62 
rs. que pagaba á la fundación de Corpus Cristi de la 
Iglesia de dicho pueblo 

D. Gregorio AIvsrcz Quiñones vecino de esta ciudad, un 
foro de 03,38 que pagaba á la Iglesia de VillamaFian. 

D . Francisco A lonso vecino de Cordoncillo, un censo de G3 
rs. que pagaba ó las Monjas Carbojalasde esta ciudad. 

D. José Antonio Casado vecino de la lioiieza, un censo de 
66 rs. que pagaba <i las Carmelitas de la misma. . . 

D. José Valle vecino de Horta, un furo de 78,55 que pa
gaba A las Monjas de San José de Villafranca. . . . 

D. Juan Azcárate vecino de Valencia D. Juan, un censo 
de 181,50 que pagaba A la Cofradía de Animas del 
Malvar de León 

E l mismo, un foro de 95,37 que pagaba á la Comunidad 
del Sábado de esta ciudad 

D. Bernardo María Calabozo vecino de esta ciudad, un 
censo de 66 rs. que pagaba A las Monjas de Sta. Cla
ra de Astorga 

D. José Escobar por la Condesa del Bado, un foro de 
63,58 que pagaba A los Capellanes de Sau Marcelo de 
esta ciudad 

D. José María Porras Valcorce vecino de PAramo del 
Sil, un foro de 14,61 que pagaba al Convento de Es-
pinoreda 

D. Santiago López vecino de Villorrubin, un censo de 
9.89 que pagaba A los Monjas de la Concepción de V i -
llnfranca 

D. Francisco Careta vecino de Vegas del Condado, un 
censo de 19.80 que pagaba A la Cofradía de Animas 
de la Sobarritia 

D. Simón Alonso vecino de Vegacervcra, un censo de 
33 rs. que pagaba A la Cofradía de Sun .Juan de Be-
IIIIÜVO de osla ciudad 

D Joaquín Villnnucva vecino de Villamarün, un foro de 
25,3" que pagaba al Convento de Carraccd' 

D. Toribio Dominguez vecino de Cnrullon, un censo du 
11 rs. que pagaba d los Capellanes de misa de once 
de Villafranca 

D. Manuel Travieso vecino de Noceda, un censo de 13,21 
que pagaba a la Cofradía Sacramenlal de Losada.. . 

D. Francisco .Livicr Martínez, vecino du Valencia D . 
Juan, un censo de 33 rs. que pagaba i los Cupellanvs 
(le Santa María de la misma 

El mismo, un censo de 8 rs. que pagaba A las Monjas 
Descalzas de esta ciudad 

D. Nemesio Unnzalcz Méndez y compañeros vecinos da 
l'onfurrada, un censo de 11,61 que pagaban A la Fa
brica de nuestra Señora de Otero 

D. Isidro Llamazares vecino de esta ciudad, un censo de 
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.1:1 o. i|tte pagaba e! convenio de San A guslin de Jfan-
Mllu. . . 

I). Juan Manos vecino de 1n 15;irn:/.:i. un censo ile 3S rs. 
que ¡lü^nlui ó la C.iifi ínlia du lii l'ieiliid (le In-miínitr. . 

I). l'edni G:uci:i Slnlnnz» vecino tle Sunlingo Alillas un 
foro di! •27,Ü& nae paguba ul Cabildo Catedral de As-
'"f l i . ; . ; • • 

X). liiMiilu l 'ercí vecina de l'onferroda. un furo de CO 
rs. ( lúe piigaba ¡i las Monjas de la Concepción de la 
niiátlln -

]). Simlit" Martin vecino de San Maitin del Camino, un 
m i M >ie 4,02 qíie pugiiba a la eomunidod eclesiástica 
de Sania Marina del Itey. . . .• . . . . . . 

I). i'eriii.nilii de la MÍIUI vecino de I'iVramo del Sil, un ' 
foro de 32,14 que pagaba al Converito de Vega Espi-
nareiin 

I), .luán i.opei vecino de Senn.' tiii :f<Jro de 518,45 (pte 
tingaba ,i la Mitra de Uviedn. . . . .' . . . . 

Doña Juana Homero vecina (le Villafrniico, (til foro de 
8,75 i|iie pag»1)» al Priorato de Vilelu.. . . 

D. Cayetano Kopez vecino de la Muta, un ÍOTO de'8,2S 
que pagaba ni Santuario de Vitela. . . . . . . 

1). Atanusio López vecino de Solo la Vega, Un censo de 
16,50 que pagaba i las huérfanas de Sonta Alaria de 
la Bnfh'za. . . . . • . . . . . . . . . 

D. Juan Snenz de Miera vecino do Valencia D. Joan, un 
censo iK: 'J6 rs. que pagaba al Cabildo eclesiástico de 
la misma. . . . • . . . . 

D . Juan rosada vecino de Gcncstario, un censo de 33 
rs. que pagaba á la Cofradía db San Verísimo de Alija 
de los Melones.. . . . . . . •• . . . •• . 

1). Alonso Ponga y compañeros vecinos (le 'Salomón, un 
censo de 13,18 que pagaba ó nuestro Señora de 

. Rublo de dicho pueblo. . . . . . -. •. . •. •. 
E l mismo, un censo de '6 rs. que pagaba á id. id..' . . 
I). Antonio Barrer», •vecino de Laguna de Negrillos, un 

censo de 33 rs. que pagatia a la Cofradía de Miseri-
, cordia .te Ueuuvtnte. . . . . . . . . . . . . . 
D. José l'ozu vecino de la Hallen,irn censo de'9 rs.qUe 

pagaba á la Cofradía de las Angustias de la misma. . 
D. Irineo Itodriguel vecino de Sena, un foro de 17,53 
' que pagaba i la Milfa de í i \ ¡ e d o . 

D . Santiniio Travieso vecino de Noceda, Un censo de 
10,83 que pagaba ú las Monjas de Son Míguél de los 
Dueños 

Doña Juana Homero vecino de Villafranco, mi censo de 
11 rs. que pagaba A la Iglesia de nuestra SCHIOM de 
lu Eniino de l'ouferrodo.. . . . . . . 

D. Fernando Uodriguez vecino de Santa Olaja de la Var-
go, un censo de 13,18 que pagaba al Santuario de 
nuestra Si.'ñoro dé la Mota de Snbero. •. . . . . 

D . Estoniíloo Ron vecino de San Esteban de Vnldneza, 
un cen»o de 20 rs. que pagaba 6 la Fabrica de la Igle
sia de iliclio pueblo. . . . . . . . . • . 

D. Manuel Rodríguez vecino de Rejero, un^íens-o de 
IÜ.Í'IO que pagaba ¡1 It Fábrica de la Iglesia de 1-ois.. 

O. Martin Viilariueva vecino de Sontovenio, on censo de 
20,71 que pagaba á la Cofrodio de Sonto Lncta de 
eüta (•inflad . 

1). Diego Vnlilés vecino de la Kncina, nn cénso de Ifi.SO 
que pagaba a nii('-tro Sefiorn de lo Mata (le Sobero. . 

Doña Juana liomein vecina de Villafranco, un foro de 
4,:J7 que pagaba u'l» Colegiata de'ilicho villa.; . • . 

D. (¡abr'u'l Sonch-'Z vecino de Villofiauco, un censo de 
30,b0 que pagaba ó lo Colegiata de la mismo.. . . 

D. Miguel líoilrignr/. vecino de l'onferródo. un foro de 
13,81 que pagaba « la Fábrica de San Lorenzo de la 

D. linbriel Sánchez vecino de Villafranca, un censo de 
O.ijO que pagaba a lu Cofradía de lo Trinidad de la 
mismo . . . . . . 

D. Fclipi' Garrido vecino de Valencia I). Juan, un censo 
de i n . que pagaba á nuestra Sefiora del Castillo' Vie
jo de la misma 

Kl mil m i u n censo de 40,80 que pagaba á id. id. . . 
U . Isidoi» San Martin vecino de A n e g ú e l o s , un censo 
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de 16,50 que pagaba, i la Cofradía de la Piedad de la 
Boñeza 165 

D. Joaquín Sánchez vecino de Sebero, un censo de 13,18 
que pagaba >& nuestra Señora de la Mata de dicho 
.pueblo. . . . . 131,80 

D. Francisco Gardo vecino de Cortiguera, un censo de 
lO.'SO que pagaba al Convento Agustinos de t'onfet-
rada. 165 

D. Santiago Sánchez vecino de Alejico, un censo de 19,80 
que pagaba ú la Cofradía de Santi Spiritus de Rueda. 198 

D. Marcos Llamas vecino de Cuadros, un foro de 31,17 
que pagaba A .la Obro- pia de Doña María Enriquez... 311,70 

O . José Roilriguez vecino de Sonta Olaja, un censo de 
21 rs. qué pagaba al Santuario de nuestra Señora de 
lo Mata üe Sabero. . . . . . . . . . . . 210 

ÍD. TomSí lleyero •vecino de Lois, un censo de 13(50 
qns pagaba A la Fábrica de la Iglesia del mismo. , . 135 

D. Manuel Rodrigue'/ vecino de Lois, un censo de 6 rs. 
que pagaba á la Iglesia'del mismo. 60 

:D. Juan Martínez vecino 'de Villafranca, un foro de 
2-2,40 que pagaba al Cabildo eclesiástico de la misma. 224,60 

D . Ramón Rodríguez vecino de Corniero, un censo de 
•9,89 que pagaba al Santuario de San Roque de Villa-
jandre. . . '» . . . . . . . . . . . . 98,90 

D. Fernando Rodríguez vecino de Santa.Olaja, un censo 
de'9.89 que pagaba ai Santuario de Vetilla.. . . . ' 98,90 

t). Pablo Alvaréz vecino de Porodilla, tin censo de 33 rs. 
que pagaba á la Cofradía de San Antonio Abad de es
ta ciudad. 330 

t). Gabriel Sánchez vecino de VHIafranca, un censo de 
44 ts. que pagaba al Convento de Carracedo. . . . 440 

D. Mafias Alvarez y compañeros vecinos de Villanuera 
del Arbol, un censo ae 49 rs. -queipogaboTi i los Ba
chilleres de Coro de esto ciudad 490 

fe. Manuel Marlinez vecino -de Cortiguera,'m foro do 
•35,7 que pagaba al Convento de Espinareda. . . . 360,70 

D. Isidro Gnerrero vecino de VilhimaTÜn, un foro de 
17,6 que pagaba al Convento de lispinareda. . . . 170,60 

D . Juan Plisada veciun de Genestacio, nu censo de 33 rs. 
que piijjabó ó la Cofradía de A'nímas de S. Verísimo 
de la ílañi-za. . . .' . . . . , 330 

D. loribio Lamudrid vecino de Valencia de Juan, un 
censo de 39 is . qué pogubo A Ins Capellanes de h'ucs-
tra SI'FIOTO del Caítilk) Viejo de la •misma. . . . . 3S0 

D. Manuel Pcrcz vecino de Sonto Cristina, tm censo de 
7.83 que pagaba al Santuario de S. Martin de Barrio 
del Páramo. . . . . . . . . . . . . . 73,30 

(Conl i i iHará . ) 

'A lca id ía constitucional de falderas. 

Vacante l a Sec re t a r í a de su A y u n t a m i e n t o cons-
l i t u c t o n a l , cuya rlotacion consiste en 4000 reales 
anuales pagados de los fondos de propios por t r i 
mestres , los aspirantes d i r i g i r á n sus solicitudes en 
el t é r m i n o de 30 dias á contar desde la i n s e r c i ó n 
de este en e l B o l e l i n of ic ia l , a l Sr . Alca lde . V a M e 
ras § 7 d é Setiembre de 1856.=s=El Alcalde, F r a n c i s 
co G o n z á l e z . 

A l c a l d í a constitucional de Almanza. 

H a l l á n d o s e vacante la S e c r e t a r í a de este A y u n 
tamiento por consecuencia de la d e s t i t u c i ó n del que 
la d e s e m p e ñ a b a , con la d o t a c i ó n de 800 rs. (jue se 
h a l l a n consignados en el presupuesto, loá aspirantes 
d i r i g i r á n sus solicitudes á la Sec re t a r í a de d icha 
Alca ld ía . A l m a n z a ¡=¡4 de Setiembre de 1 8 5 6 . = E s -
teban de N o v o a . 

LEON : taiiBLki.imtmij Tirwuntriuu ft u Vuií» E Unos IIE UiRon. 


